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de do ano de mil novecentos e noventa e ----

autuo,· nos termos da lei, os documentos que se seguem. 
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PROJETO DE LEI N°04e /98 

CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA: ......•..........• 

A Câmara Municipal de Colatina, do Estado do Espírito 
Santo, no uso de ~mas atribuições legais, APROVA: 

Artigo 1° - Fica considerado de Utilidade Pública o Clube da Terceira Idade, entidade filantrópica 
sem fins lucrativos. 

Artigo 2º- Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaçãO, ficando revogadas as disposições em 
contrário. 

. ·;·. . ··i' .. 

Sala das Sessões, 
Em, 04 de Junho de 1998. 

\..Q-t.~W g-U_\Af.LÓ, ~. fott~ 
DELÇO FERREIRA DE SOUZA 

Autor 
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FOLHA N.º .. QQà. 

DATA oo ~ I ... Qb .... .J.tf..t_ 
-----·---·& ~ 

R U B R 1 C1\ _____________ .. .&._ 

Do: Clube da ~erceira Idade de Colatina 

Aos : Vereadores da Câmara municipal de Colatina 

Solicitação (Faz) 

Prezados Senhores Vereadores, 

r 

L 
"' G"Q coI.A'.CIN~ -: ~ 

~910;;• ... l:I 
~ 

, 
O motivo do pre :::;ente e levar ao conheci-

.mento de V. S. que o Clube fü~. Terceira Idade de Colatina existe mais 

de 4 anos. Por isso solicito de V. s. que se torne utilidade Publica 

'Municipal, esta Entidade Filantrópica. 

Certa do apoio de todos , mui to agrade;so 

e apresento, 

;..~·· ' 

k 

"si1tdações 

Flores 

Presidente 
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,;f~···I)):)., 
~ibfe?@ ·, MINISTÉRIO DA FAZENDA 

·.t ._;:~jj 1• S.ECRET ARIA DA RECEITA FEDERAL 
-...::.,_.:,~-

03 IDENTIFICAÇÃO 
04 NOME'EMPRESA.RIAL (FIRMA; RAZÃO SOCIAL ou DENOMINÁÇÃO COMERCIAL) •;:;;;;•'º'f:;·.·•:•1'[ 

!i . ô1bÊ'.8 DA.· T,:ncErnJ. 'tbX:bB Í>:Ê có:LArl?lX"·: 1 

12 LOGÂl'.DÓUFio: ((.;;,;:: aii~nhfa ett.) > · 
r·.:, P.ro.ça MunicipBJ. 
15 IJAIRRO./.DISTRITO.•i: ·''° . 
:J deht~6 ···:· · .. 
1!1)MUNICÍPIO···~ ~ 

1 
• 

01 

., .... : ... · 

~DO« :. 2~ TELEFONE ÍbJ DDD 

l"'·,·.:· 

CGC 
CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES 

'• ;''· 

~
" Cola.tina,,. ' · 

~· ~ ! : '. 
6 <;ó~100 ao PAls 21 NOME o_o_P_,A~ls--.--""" .. """ .. -.-.-... -.:._..,.---'-''-'-"----.-----.-...• -. -.-._.-2 ----._-... -.---.-.-. -.-.. ---.. --;-·. ----"-i 

•" ·.' .. ,: D.rasil 

07 CISÃO PARCIAL 
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MINISTÊRIO DA FAZENDA 
~iECf~ET/\RIA DA RECEITA FEDERAL 

llECIBO 0[ EllrREGn OE OECLnnncfio UE ISENCAO 
110 IMPOSTO nr REHOfi PESSOA 111nla1r.n 

ºº _________ --·--·------·p~:R;:.-us·a··oAREPÃRTIÇÃO·------- --- . 
Ili -.-.=,.-.--.,,,,. Nil~~fii)iiiv:\~1rlí iíJ-----------

' cf7 .2.01.02-8 f r: 

2 2 =-04· "'.'9l 
-----~·-·-;_, ______ , 

5UBRlCA._!.{.Cf=S.::.....--tr= 

ÍÕ0471819/0001-371 
Çl.UBE DA TERCEIRA IDADE 

DE COLATINl\ 

ROO, DO CAFÉ. S/N - KM 2 - ;:E51 
SÃO SILVANO - CEP 21"705·200 

co1..r,TINA - li: s;; _l 
ARF • Colatina • Eª-._,__._ _______ __,_,.,__ ____ _ 

/\ primP.ira via de~te ílr.r.iho, dP.vid;inwnte aute111ir.ad~ por órgiio da Secretmia da Receita Fede1nl, sP.1vi1á co1110 

DOCUMENTO HAlll L rle isr~11çiio do payarnr.nto do 1 mposto de Rr.nda de pessoa jurídica, podendo para essa finalidade, 
1 

inclusive, servir corno cornprovanlc dcs~n condição junlo a te1cei1os. 
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CLUBB D/', TERCEIRA IDADE 
DE COLATINA 

ROD, DO CAFft SI N - KM 2 - "-'Es 1 
SÃO SILVANO - Q;EP 211705-200 

SOLATINA - li: li _J 

·~----~--------,,---..,..--------------'--------..,...---~--------------~;·'--------------------------------~:" 
. 09 DECLAR-A-ÇA--ô-·--===-=--=--=----_-_--_..... ~· TIP~ ~E' ;S~N-' Ç-Ã-0--~-~-----..· • ;. '°'""º'~~;,;"A~ 'l,i 
[Xfiir~1'c1ti l'Elli'UUO·BASE ~- ["'] 111iCiÂ_L ____ l:-::JITTNOVAÇM - ~ 

D 
INSTlllllÇiiES aE EDllCAÇAO ....r··1 DU.41\tS SOCIEDADES. ruNOI\, t-' 616 Jal 0..1 1516 ll 12 196 OU D[ ASSfStíNCIA SJCIAL ;li__] CôlS. ASSOCIAÇÕES E SlllU1· ' [J '' 

"\··' ~-~:L:hBE:º:":, :.1 N-:.hA-.-,-r--u-11fil_1_·_11_0-R.::CE.::.::_I_"'"' ... RA::=.-:_l-_-D.::~.::m.::_,-:_-:_IE-_-----= -~O=O=M=~~T::m:::::A:::~:::::::::D'::':.--:::::~::::::~_N""R~~-"'_ç""':::o::::::::::::~~~c~·-'""º:;:'-:'·•~"1~~· ":::::-~'~'"""'~"~s"-' :::-_··_·, ___ r_iE_·_ •_1 F_1 ~-"~·_·'_º_ ;'.'.."""~:C'° ~1; . 
,:; 

._,-0,-6----------~-'----'-· -----"-----~-----"'---m·'""D~ER .... E-ÇO_D_A'-S-E_,~E··" . ,, •. .. ,. ·----· ·-· --~.-~'.. .. , ___ :·.~:.;.,:.:e;:_ . ., __ ..... '.ij 

LOGílADOUllO (Huo, Ave",'.:l'.ll, jar>. !!IC I 
Rodovia do Ca.:i.e . 

1 

NÚME9,0 1 COMPLEMENTO (Andai, Sala) 1 TELEFONE 

S/N I<M 02 
llAIRRO 

1 

DISTíllT-0 

Sede 
r CEP . 1 MUN!CfPIO 

Síio 9 i1. wno . ... . ~9· 705-200 O ola.tina 
,; 07 NA TUREZA1 JURIDICA '\ 08 1-----------'------------1 ATIVIDADE PRINClrAL 

· CÓDIGO 15 CJ FUN!JAÇM 

COIJIGO 16 ~ ASSOCIAÇÃO i Serviços Sooiais 
.'o-9-~,,-.~_-::::::_-:::_-_-_-_~:::--_-_-_-:::_-_~:::--:::-,-o---M-:..P-:...ó-.S-1ç-A~~!:D=~=,=;=Az;-R=;=M-·=o=·N=1o:::Z:•=·::::=:::==::::::::::::::::::::::;:::::::::::::::I=·:::::::::::::::::::=:::::::=::: 

'-, CAIXA~ANCOS ·-·- -----------------------"![j]=1=------''"'--'5..._0.::...7_.____.,3""'3"----'l!llB 
' Ti'TULOS E/OU CONTAS A ílEr.rnrn ~ 

IMÓVEIS !º1l 
o 1---------------------------------------,------------~ ·f:: M(lVEIS. UIENSfLIOS, ~lÁUlJINAS E INSIALAÇlÍ[:S ~ 2 500 .00 
q 

VEfC:Ul.OS [fifil. 

OUTROS DIREI TOS 

SOMn DO nmo ___________ IIDJ_1 _+_ .. _. _+ _[qº1 __ Cin_._:·_· ~~ª-·--00~1 · ·- 33_ 
CR(DI 1 OS OE ASSOCIAOUS [00) 
1-----------------------------------------------~----

Cllf:IJOllES IJJVf:ílSOS 1 ~ 
11.wosro OE RENDA REflOO N/1 rorJT[ A RECOLHER IIIll . . 
1---------------------------------------------'-------------~-[IIJ lllJIJ1AS Ol!lllliAÇ(ifS .8 40. 

[ZJ --7=----99-,,,,8 93-,---· --tllt1 
.. Pi\ ílllMOrllfJ SOCIAL 

SOMíl DO PilSSIVO r@J + ... + ruJ rn ; ' , a 001 ~ 1 -~ 

cn 
"'li ·-;:;; 
f.l .... 
a: 

cn 
•<: 
(1) .. , 
ti.. 
fl'l .... 
c::i 

, .. -.. '·"" i(_~· rrílibr;õri~s·E º" flfCLAílAÇ~O- {:;$-i; 
!!lJl • . • . ' 

1- CONllllílUIÇÜES UE l\SSUCIAIJOS f/OU SINDICAIS ~ • • ._ 1 • 

!-<;J-ll-IV-ll-l(-:í1-l'-.;-l./-[)-IJ-ll-ll-i··-\"l-)[-S--.--.-_·~~.-.~~-----.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~=-:JJ--·-J.5-~t:~5---=~~---.i 1 '~ i OIJllll\'.; nr.c;.,115 (1rH:;::1s1v1· V!:~1iJA.l1l 11ruuis1 l~ • • ,L 
1 

SOMft uns -RtÚttns___ -~---·-------fID]-1 -+ -... -+-~-04- !im' , J.5 '455 . : 25 ::~JI': 
Oíl[l[IJAfHIS, 1;11A11r1r/\t;Ô[S E OUlHOS PAGAMENIUS ~ • l 352 .. ~A 1 ' 

·1-EN-CA_ll_Gl-JS_S_OC;-Al-S -[ ~-1! v-11;ui:0i;rl)~------· _· _· __ ------------ OCrn 3ja --~~--- ~jtil, 
IMl'fJSHlS r: l.l\XAS o•vrnsos :-..: ilJ]i] • • . ~111,: 

1 rJ[Sl'ESA'.l ()[ Ml\NIJlrnt;AO r: Grri~l,<; .. "-~· ------------------[Q-!1]-·--. 13763--9~ J.11 
1 sot.rn uns DESPESllS . ! ,-., .. : .. [{li!] i ~ [(j] • 15455 ' 25 .li!!I . .\ .. 

l.li- l_MPOSTO-~"~-~~llDll ~rnriri~~·;_ ... DIHE·-.; St!l RlST;~lllllO ·e._·,. Cr$ ·---·-.-,------llli(J: 
·--------------------· : ____ jl,ü . 

DEMONSTP.A TIVO DAS RECEITAS E DESPESAS 

ílf:CI Ili\ DE O~NS E/OLI '>UWIÇCJS 

.\"Piiõvi.oo "'"PEl:Ã.iNSTRU\:Ao. ii~RMÃt~~"~o 
0

SRF ~....- 0;1 /9;---·---;;~~êE~SO N.• 0760-34'i70/BO A TO OE CLAfi A TÓRIO N::-··~6 ;;~:.._'..-(iEi'n .01 

"IMPíllMO" • IMPRESSOS MODERtlOS LTDA ... Rei: 3 440 - RUA GEPIERAI. A~GOLO. ~.SÃO CRIS.IÔVÃO - TEL, (021) 
0

580-82119 - RIO . RJ - C.G:c,. ·33.(Ji.859/0001~ - 1110. DílASILElílA . ~- . . . . . . 
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DECLARAMOS: 

a) que os valores consiunados na cornpos1çao do Patrimônio (Ativo e Passivo) e nos demonstnitivos de Receita e 
D(Jspesa constantes-do anverso da presente decl~ração correspondem à verdade; s. ,r ,, 

b) q• m a entidade declarante, identificada nos quadros 01, 0!1 e 06 do anverso está perfeitamente enquadrada nos 
requisitos mencionados no quadro 14, abaixo. · 

,. ' i. f ! : ' :~ ' I'' ' . 

c) e5tar cientes que a falsidade na prestação de informações ao Fisco incide nas cominações da Lei nQ 4729/65, que 
tr~ta dos crimes de sonegação fiscal. 

,, , -'í 
)~i]h --, {"°L!)w--· Dí.CLAflANI E DU SEU flErílESENTANTE. LEGAL CON r ABILISTA Isa houver) 

Í•·1 

REG. NO C.íl.C. 

;~\ ! a olat:lna(E ;)"' Roo:lnha Fl0re'á ) ' ''.º'~~ash:lngton Lul.Ó da Sil, va 

TELEíONE 

(027) 

j, 
1 
r 

I~ 

~L! 0'1~] 91, :""'o/t~\ ,':''"'.'"'~,y~---...-7,r_rh. __, 

?~1l~4/t-~ o~ ~1 ~);ITOS ~;;~NciÁ1s-PA!i'A G~ DA ISEN;,:a/ 

:·1 

722.2033 ~j 
,,,., <11 

( ... ~ ~·r··~ -1 ~---- V 
~}~- ~;'~ ll . 
,,_r,.l ... ~.~.,.~ !I 
·t.K:t ~: .. '.; f 
k:~,1- 1 : !. 
" ' 

~~' '! J l 

~\ti 
; .. ·1 · 
'{;1? 

li 

Nõo remunerar seus dirinorite& (exceto para as instituições do educação ou de assistência social). 

Não distribuir qunlqur.r parcela de seu patririlônio ou'de suàs rendas, a título de lucro ou 
resultado. 

participação no 

111 - Aplicar integralmente, no País, os seus recursos na manutenção e desenvolvimento de seus objetivos institu-

IV 

V 

VI 

Vil 

c\onais; '· 

Recolher os tributos devidos sobre os rendimentos por ela pagos ou creditados. 

[ntregnr, anualmente, sua Declaração de Isenção, na forma da l.N. S.R.F. 71/80. 

Manter escrituração de suas receitas e despesas em livros revestidos de formalidades capazes de assegurar sua 
exntidõo. 1 

Prestar, à repartição !ançaclorn cio imposto, as informações determinadas em lei. 
l 

NOTA: O NÃO CUMPrllMENTO DE QUALQUER DOS ITENS ACIMA IMPLICA 

PEnc l\ DA ISENÇÃO. 

N/-'- SUSPENSÃO OU 

:{ 

:>li:: 
r - . 
. i_-~,--:::::E'.:::::-::::::::::::==::::::==:=:==::::==========J:".r:::i:::==::::::::::=:=:::::::=:::::z:=;:==:::::::;~==::::r:::::::::::::;.::=!:::;::;?::::;:;:::::::;.:::::::::z:::::::::::::::::~~=::S:'' ;'l'.j --- '-" -"~'"'e -~ , ';.......-!.C""'~'Cc ' _ ' " -· - -· - ·-'"-' ---··' ', ·· c.,.c. ~--·'-'··--"--'-'·"-

~1 
;;~ - As entid~des isentas peia finalidade e objeto, compreendidas nos artigos 110 e 113 do Regulamento do 1 mposto sobre a Renda (R 1 R l 
i\j aprovado pelo Decreto n9 76.186, de 02 de setembro de 1975: 

l_;_-_1

1

1
_ , ab)) as instituições de educaçã~ e as de assistência social; _ _ . 

. as sociedades e fundaçõés de carf.Jt8r beneficente, filantrópico, -caritativo, religioso, ·cultl!ral-, instwtivo, científico, artístico, 
·iij··, literário, rec~eativo~ espo.rtivo e as associações e sindicatos, que pree'ncham os requisitos_ esse'ricÍais de que trata o quadro n9 14 

dc$lO forrnulório ... : 

,~',li: . ' 
;i-~ -· ·:-1 . 

·,~:l~· 

UTILIZARÃO ESTE FORMULARIO:_. 



:.L 

Clube da Terceira Idade de Colatina 
-----· _ .. _ .. -·--··--~· -· -

ENDEREÇO DA SEDE 

Rodovia do Caf~- s/n- Km.-02--SESI- São Silvano-Colatina-ES 
• ~--- ~~--1;1ecLÃP.ÃçA-=-o-~--~-- '/. :.......:_._-._· ----·---· ---·. . ~----·-"- -

SITUAÇÕES E~ECIAIS (Anlnalc com um "X", se for o e!''-'-'º'-'-)---· 

EXE~1~rª5 PU~~rcn~to 2119)5 ~ IN•CIAL D RENOVAÇAü D RETIFICACAo-

A primeira via dr'!te Recibo, devidamente autentic.1da por órgão da Secretaria da Receita Federal, servirá como 

DOCUMENlO HABIL de isenção do pagamento do Imposto de Renda de pessoa jurídica, podendo para essa finalidade, 

inclusive, servir con:o __ comprovante des5a condição junto a terceiros. 

OBSERVAÇÃO: O cumprimento das condições previstas em lei e a apresentação da Declaração nos prazos fixados 

pela S. íl. F. assegurará o gozo da isenção. 

;r=:============::::::::::::::::==:;;.;;;;;;;:;:;:;;;:::::::::::::==:::::o:::;:::;~:;t::::::::::-;;::;:::::::-::::::::::::::::r,:;::;;:=:~~~ ,..;;;iiõVAõõPELAiNSiii"üi;iõNõiii::íii.1ivAõõ sRF N.º 011iiíoP-nUêE1iisõN.• o~oe.34210100 • ~ ro oe-~LAR~r~1R10 sF:iir 11:. H.· ::1o6~ía°t~êlt'n.o2 
ºIMPíllMO" • IMPRE:;SOS MOllEílNOS LTDA. ·Rei. 345 I' • P.ua General Argolo, 5. São C;lslévão -TEL. (0211 56G-~ • AIO"• RJ • C.G.C. 3.'.Cl.ás!>/0001--04 •· lllD; BllASILElRA 

''· 

I 



____ ,.,~~>'i1Mt1~-----:f>t•41~,....,.-.-._..---"'--M·--··~· ~.,.,,,.,., ·~'••' 

Clll XII E BANCOS 

DECLnRncAo DE ISEHÇAO DO 
IMPOSTO DE REHDfi PESS04 JURI DICA 

l(TLIL OS í:/OU CDNl AS li HEC(UEl1 

IMÓVUS 

so~rn DO llTIYO 

CRt011 OS DE llSSOCli\IJ:;:, 

[IDJ+ ... +~ 
!00] 

1---------~-------------------------
rnrnonrs D1vrnsos [Ç.g_] 

4.551 42 / 

------------------------- -~-----·------t11+1.,1 .. 

[19.J IMPOSlO 11' ílf:NDA fl(l l:JO NA rONH ,\ ílECOLHF.R .. , ,-: 
---~ ------

úlJ 
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[[j]+ ... +[@ 
.•• -"~' - l ( ,.,. · .• -~~~~~~!:!'''e"'"',•""•• \· ,(~', -·--.... ··>! 

DECLARAMOS: 

. a) que os valores consignados na compos1ç.-:o do Patrimônio (Ativo e Passivo) e nos demonstrativos de Receita e 
De~:pesa constantes ~o anverso da presente declaração correspondem à verdade; 

1'' 

b) que a entidade dec!arante, identificada nos quadros 01, 05 e 06 do anverso está perfeitamente enquadrada nos 
requisitos mencionados no quadro 14, abaixo. 

c) estar cientes que a fa.lsidade na prestação de informações ao Fisco incide nas cominações da Lei nQ 4729/65, que 
trata dos crimes de sonego~~io fiscal. 

1 

li 

Ili 

IV 

V 

VI 

VII 

Lll'CLAllMIH UU Sfi.J llU'llES~Ni'ANI E LEGl1l 
NOME 

CONT llOILIST A l~c houvrrJ 
NOME 

nEG. NO c.n.c. 

Rosd.nha. Flores Vlei,ahington Luiz da Silva 3e452/ES 
ASSINA IRA 

\; '· ASSINATUllA 
1 

Não remunerar seus dirigentes (exceto para as instituições de educação ou do assistência social). 

Não distribuir qualquer parcela de seu patrimônio ou de suas rendas, a título de lucro ou 
resultado. 

TELEFONE 

722. 2033 

participação no 

Aplicar integralmente, no País, os seus recursos na manutenção e desenvolvimento de seus objetivos institu-
cionais. 

Recolher os trib:.itos devidos sobre os rendimentos por.ela pagos ou creditados. 

Entregnr, anuah11ente, sua Decla1ação de Isenção, na forma da l.N. S.R.F. 71/80. 

Manter escrituraçfio de suas receitas e despesas em livros rcv1istidos de fprmalidades capazes de assegurar sua 
exatidão. 

Prest.ar, à repartição lflliçadora do imposto, as informações determinadas em lei. 

NOTA: O NÃO CUMPRIMENTO DE QUALQUER DOS ITENS ACIMA IMPLICA NA SUSPENSÃO OU 
PERDA DA ISENÇÃO. 

UTILIZARÃO ESTE FORMULARIO:. · 

11 

";As entidades isentas pela finalidade e objeto, compreendidas nos artigos 11 O e 113 do Regulamento.do 1 mposto sobFe a Renda (R 1 R) 
aprovado pelo Decreto n9 76.186, de 02 de setembro de 1975: 

a) as instifuições de educação 1! as ele assistência social; 

b) as sociedades e fundaçõe~ ·de carflter beneficente, filantrópico, caritativo, religioso, .cultüral; .instrutivo, científico, art lstico, 
'· literário, recreativo, esportivo e as associações e sindicatos, q1,1e

0 

pr~cncham 'os requisitos esseni:ia'is ,de que trata o quadro t1<? 14 
, ' deste formulário. . .· . .. · 

... 
·· ... · .. 
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EMPRESA LUZ E FO~ÇA SANTA MARIA S.A . 
.r ' ~ . 

_Avenid~ Ângelo Gii;,~erti, 3"85 - ~ •i~a - ES 
C.G.C .. 27.485.0S~.0001-09 - 1..-. . .,c .. 080.673.33-6 

. • CON~''...'MIDC.R--------------

l==!OZIMl-IÀ FLOl=<ES CL :t:t 2666 
V~ COSl1!;; _ _E__J)_êt'II A0,,__.,,,3c:::4g0~------------­

.:uc. l(SF S~~~GO 009101tr\ 

CONSUl"'IO. ~ .... /'~1 ~ ~ 
TX. ILUl"I. PUBL. " .. 

·.,:-· 

~:A; -r·.:.,, •.. ~,.~::i:;···": .~.{;-;,_, _, ... 2;, 
~· .. .-........ 
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CQnvite Para Formatura ·da Pré-E;scola da 
C1-;cche de Vistn da Serra. '(."fonte. 
TeleQrama do Vereador Antonio Smith, pa· 
ra''Sessão S"o!ene dia 19. 12,, na Cfünnra 

M\lnklpal de Vitóri:i, em comcmoraçiio r.º 
Dia Mundial dn Luta Co111rn n AIDS. 
qente. 
T~legrama do Iv1inistro das Comunicações, 
agrade~ndo Moção do Veread!>r AzeJino 
Lemos. Ciente. 
Convite pªra formatura de Maria Apa­
re".ida Rasseli Sfa(sini, esposa do Vereador 
P0 dro Sfalsinl. • Ccnte. 
Q,J?residentc, Vereador LUiz Antonio Murad 
ª"(isou a0 s Vereadores .que na próxima 

qu11rta-{9 ira às 18 horas, haverá uma· Ses-
5iio · Ex1raordill1i'ia ,, 
i ':~ Sessão f0 i encen~a e compareceram 

,os: Vercnclores: Jo9é Leat1 Santnnn, Pedro· 
!Sfalsi*"1arla L. P. Ãvifa, Matia A. Dnla. 
·~. .~eixcirn, Azt~lino Lemos, Hélio D. 
L.~1,,,,V11ldir Nascj1~cnto, Asterval A.Altoé. 

I Ja~mar D: fontes filho, Paulo R. folctt~ 
Paulo J. Pcrlm Aylton Cherot0 , José L. 
Vaoari Edson D. Bragatlo, Mi{rjo S. p. 

I

S0 ares, João E. C. Mcneghelli e Luiz Ân­
to~i9.i Murar. 
E pnl'lt .ev.111otnr lav1·ou.sc a Presente atn,que 
s.~.rá . assinada ªpós a sua discussão 
·~~/:!a1ina, 05 de dezembro de 1994. 

• • - 1 

CONFERE' COM O ORIGINAL 
Em, 12 de <lezembr0 de 1994. ' 

~p1z A· MUHAD - Presidente 

:r .. ----.,, nooooxxooooo __ _ 

'27.)DER JUDICIÃRIO 

I:;,:··:· .. ESTADO : >O ESPIRITÓ SANTO 

:-CARTORIO D;\ VARA DE ORrÁos, SU-
~SSOES E MENORES 

'.~· 

. EDITAL DE PUBLICAÇÃO 
.TE.Nç.A .. 

DE SEN-

(:: . l\utos de n.0 433/93. 

... ~j i· 1. 

Anti:>nio. José Alves, bras•lelro,· s~ltel~, co- ~ 
merdári~, ·,residente ria Rua Isidoro :Linha-

. res,;·~~ir~~ Bela Vista, Colatlna. (~S)~: ~. co-
mo rcq1,1erido (a) MARIA DA PENHA DE 
JES(JS,. prasilJ.eira, .separada de fato~·. ~est­
de"~" no· ~ndereço supra citiido; .~uj"; é.ctt~q-, 
ça· proferida às Hs. 52153 dos refe~ido~ ~Uf.'. · 

tºs, tem no seu final o 6eguinte teor:; .. ~ ~EN-
. TENÇA. VISTOS ETC. . . Diante; : : DO 

EXPOSTO e ao ma's que dos. auws '~on~­
tam, com fulcro no· arfigo 446, do' Cddigo. 
Civil, e . artigo 1 · 177, inciso II, do Código 
de pro'eesso c1v:1, JULGO PROCEDENTE 
o pedido. de INTERDIÇÃO de Maria da . 
Penha ele Jesus, para.r10mear-lhe CURADOR 
na '~cesoa de seu filho Antônio. José 'Alve~, 
já· devidamente qualificado ... · Expeç~-se 
Edital de publicação dá-decretação. da inter­
diçã~, resumido, por uma vez no Diário Üa­
ctal do· Estado, e pof duas, no "O 'Colaii­
nens~1'.: Sem custas, por estar amparada 
pelos beneflcfos da assistência ':: judidárla, · 
P. R. ! e Intimem-se .. Co{atina, 06 '·'d.e de. 
zembro de 1994. (us) JOCY ANTQNIO 
ZANOTELLI, Juiz.de Dlrelto";·,·;·;r :·; · . 

·E. pará que a 1eferida sentença próduza "q' 

seus devidos efeitos ld'ials e chegue ao C'>­

nhecfmen to d?S interessados e,' ainda.: para 

que' nlrrguem possa alegar ignotância,'MAN­
DOU e.xPedir o ptesente Ed.lt~ nos termos 

do artigo supra, que será afixado n~· sede 
deste JU{zo no ~gar de CbsWme ~. por· CÓ· 

· pia, publicado po~ uma (01) vez p~lo · ôr. 
gão Oficial do Estado e por duas (02) ve-
zes1 ,pelo ô1·gão Oficial M1,mlclp11I. · 

CUMPRA-SE NA FARMÃ E SOB 
PENAS DA LEI. 

DADO E PASSADO nesta cida~e e Co­
marca de Colatina; Estado do Espfrit9 San· 
to, aos nove (09) dias do mês de dezembro 
(li) do corrente ano de mil novecent.<>s e 
noventa e quatro ( 1994). Eu, il~g{vel; 
EScrlvã, subscrevf . 

. JOCY ANTONIO ZANOTELLI 
Juiz de Direito 

? . DOUTOR JOcy· ANTONIO : ZAN~-. (__ x· 
.fELLI, JUIZ DE DIREITO DA. VARA 
,;DE ORFAos, SUCESSOES E MENORES 

2.....,....1 

- oooooxxocoon 

.. ·Dfversos. DA . COMARCA DE COLA TINA,. .ESTA- . 

DO DO ESPIRITO SANTO, .PQit.. RESUMO DO ESTATUTO SOCIAL DC 
J'10MEAÇAO NJ\ FORMA DA =LEI;·~tc.:_; .. · CLUBE .. ·9A "TE~CEJRA IDADE DE CO­
:,::. f:AZ SABER nos que 0 P.rescnc_e -.'.edJt~J: ·:: :_- '>.· <:." . · ·~ATINA · . 
:YUeni 0 u dele conhlfclmen10 tlve~ern; '.: .... <1~e <: DENOJ\UNAÇAO.;· DURAÇÃO "E ·SEDE: 
ti'ªmitarn nes1° JU{:im e Cart6rio .. da: .. -:v1'.t~-~:) ·\.~:~;Áfri~o: .. i;i:r.~· o Clube da. Teé~irõ 

. <;le" ôrfãoSI, suce!\~õcs e Menorés ... ··os · a.Ut(j9< · Jdade de Coi~fr;~~ é uma- "socredade<· civil 
.• : J ' 

.~a 3ÇUO de int'CrdjçÍÍO, tombados : sob .º· 't1 ,º da direifo ptJylidcj, g!lffi' fiilS · lucr11!lVOS • ·t: 
:.'·,488/93, em c1ue figura con\9:· '.requerente com pªtrimônjo distinto do de seus filiados, 

,, . 
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(C PIA IMPRESSA) 
c_~~c> ESTATUTO 

CLUBE DA TERCEIRA IDADE DE COLATINA 

ATA ~A1F~i~~~~~;~~9"~~Y8'EDA TERCEIRA 1~~~~ DE COLAT!~~ 
Ao primeiro dia do mês de dezembro de mil novecentos e noventa e quatro, às dé'.z:oito horas, r~~li&ou-se na sede 
social do SESI (Serviço Social da Indústria), em São Silvano, Colatina (ES), a reunião dos assoÓ1ado~ Idealizado­
res: CARLOS ROBERTO DAVID, ROSINHA FLORES, ANTÔNIO NARCISO MONFARDINI, HUGO SAGRILO, 
LAURINDO MERLO, iLVA AVANCINI MERLO, LAURO SEIDEL e LUZIA ZABONINI RABBI, com o objetivo da fun­
dação do CLUBE DA TERCEIRA IDADE DE COLATINA {ES). Foi lido e aprovado o Estatuto do CLUBE, na forma 
-~1-~~ di_~posições a seguir: 

ESTATUTO DO CLUBE DA TERCEIRA IDADE DE COLATINA 

CAPÍ.TULO 1 
DA DENOMINAÇÃO, NATUREZA, DURAÇÃO E SEDE 

C.<xcc__.. · i 

Artigo 1° - O CLUBE DA TERCEIRA IDADE DE COLA TINA, é uma sociedade civil de direito privado, sem fins lu­
crativos e com patrimônio distinto do de seus filiados, por tempo Indeterminado, fundado em-1•-de-dezembro .. de 
-1WA., com a finalidade de assistir aos associados em atividades sociais, recreativas~e cacionais e culturais. · 

'---.. ~ 
'V.. \1.\) '\' ~-

§ Unico - Fica estabelecida a sede provisória no-SESI (Serviço SocJªLgaJodústria),-em_SãQ.Silyano, Coiatina '(ES); 
-(;" :-. \\)\_:,'() G 
- ~·l~:,~~~i;;>r· ,i._,,~ •. ' C A P f T U L O 1 1 
- :.:,ç,,,,J_.,;·ti\.< .. ')•"~} 1.:;"· .. ""."\ DOS FINS 

._., ["' ' 1· i ( ~ ,, ._ ' r. (" . "( ( ... , < .. - ' ... ··•·i"'· .,.J •• r , .~ ... " ,, .. , .... . 
-~·r.·· .. 1 •. _,., .. ,_ ... ~-. °'1f.·'.:•·!;o,.',_"\ . / ... \.... ·C' . , . 
. t·:-'·~· . •.. .-·;_,_, \,'< ;--._ e"-\.\-' 1-:-. '<. :"-:,) ~. '0:-:-..:''-'"'"::'.i'.. ·,. · C'S ~./ \f\j ~-~\\°l;i \Ó ) 

Artigo 2ª - O CLUBE QA TERCEIRA IDADE DE COLATINA, é constituido pelos .associados-com -idade .minima·de 
50 anos,~e_exercerá as suas atividadesí tendo por fim:_____ · .Q 
a - assistir os associados em atividades sociais, recreativas, educacionais e culturais; 
b - incentivar, por mêlÕ de ptocessos.E!ducatlvos compatlveis, como fundamento de atividades institucional, a cultu-

/)') ra moral, clvica e intelectual; ------~----. 
Yjl e - propiciar a convivência dos asg>ciados-attffiaendo suas_pecessidades sociais, recreativas, educacionais e cul-
\, furais e outras; __ .. ------·- , ------:..._____ 

d - promover- intercâmbio com outras entidades congêneres para troca·de.e~periência e colaboração; 
e · otirni1ar os interesses dos associados, de natureza pessoal ou coletiva; ..____ 
f - defender os interesses individuais, difusos ou coletivos, afetos aos idosos. · ~-

CAPÍTULO Ili 
DA ORGANIZAÇÃO 

r FC 
Artigo 3ª - São órgãos de direção do CLUBE DA TERCEIRA IDADE DE COLATINA: 

a - a Assembléia Geral; 
b - o Conselho Fiscal; · 
e - a Diretoria. 

· .. ·, 

§ Llnico - É proibida a -r~tnuneração dos dirige.f.lle~~ distribuição de lucros, vantagens ou bonificações, a qualquer 
título. :-~ · ·> .< ·· .. v · • 

.-·-·.·:.-
"•; ·. ·- .:-..... 

..--
-: . 

. "- .. · . 

. . ·:· .. :. . ·~· , ... ·. , .. 
:-.· ..... :._ ·_.:-.-· :· ·:~:-_::·. 
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SEÇÃOI 
8 

DA ASSEMBLÉIA GERAL 

Artigo 4° - A Assembléia Geral, poder básico e de jurisdição máxima do CLUBE, compete: 

a - aprovar o orçamento e o plano anual de ação; 
b - aprovar os relatórios e as contas anuais; 
c - aprovar as alterações estutárias. 

§ Único - É vedado o voto por procuração, e o acumulo de representações, tendo cada membro o direito a um voto. 

Artigo 5° - A Assembléia Geral reunir-se-á em caráter ordinário: 

' 1 - ANUALMENTE - Dentro da segunda quinzena de dezembro, para: 

a - discutir e votar o relatório e o balancete geral das atividades administrativas e financeiras do exercício anterior, 
apresentados pela Diretoria, juntamente com o parecer do Conselho Fiscal. 
~t-.1N~~1t.,,r·r'-~ · 

2 - TRIENALMENTE - Na segunda quinzena de dezembro, para: 
,A()t/ cJ di. /(/k\.1• / 14- . . 

a - eleger os membros efetivos da Diretoria; 
b - eleger os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal; 

§ l 0 
- As chapas contendo o nome dos candidatos à Diretoria e Conselho Fiscal, deverfio ser registrados na Secre­

taria do CLUBE, 5 (cinco) dias antes da Assembléia GP-ral que os elegerá, não podendo ser aceitas após este pra­
zo, sob pena de nulidade. 

§ ~º - Sem prejuízo de objeto da sua convocação, a Assembléia Geral Ordinária poderá pronunciar-se sobre qual- · 
quer outra matéria do interesse da CLUBE, mediante proposta da metade e mais um dos membros presentes, 
desde que a decisão seja tomada pela unanimidade de seus integrantes. 

Artigo 6° - A Assembléia Geral poderá ser convocada extraordinariamente pelo Presidente do CLUBE, ou ainda por '. 
intermédio deste, qua.ndo requerida pela maioria dos a!;sociados que compõem o quadro social, mediante solicita­
ção fundamentada, efetivando-se a reunião pelo menos 8 (oito) dias depois de publicado o edital da referida con~ 
vocação. :::.0(~.t:..~i\\'1 

§ Único - O edital anunciará o objeto de convocaç~o extraordinária da Assembléia com a Ordem do Dia a ser ob­
servada, permitindo-se, no entanto, durante a reunião, o pronunciamento do plenário sobre outras matérias de· 
interesse da Entidade, desde que a solicitação feita através do requerimento escrito, contenha assinatura da mai.o­
ria dos presentes e seja aprovado pela unanimidade de seus integrantes. 

Artigo 7° - É ainda da competência da Assembléia: 

a - preencher os cargo::; vagos, quando da sua atribuição na forma deste Estatuto e conceder licença aos membros 
dos poderes por ela eleitos; · 

b - reformar o estatuto, por iniciativa da maioria de seus membros ou do Presidente do CLUBE, mediante proposta 
devidamente fundamentada; 

e - conceder titulas honoríficos a pessoas flsicas ou jurídicas que tenha prestado relevantes serviços ao CLUBE; 
d - julgar, em última instância, dentro do CLUBE, os recursos Interpostos contra atos de qualquer poder; 
e - autorizar ou determinar a aquisição, alienação ou oneração de bens imóveis; 
f - dissolver o CLUBE; (fando destino ao seu patrimônio; 
g - resolver os casos omissos, pronunciando-se obrigatoriamente sobre as questões que lhe forem submetidas, 

ainda que o fundame11fo da decisão não conste expressamente das leis do CLUBE 
h - ratificar taxas, cont~ibuiÇões; e emolumentos, ~pós aprovação pela Diretoria; 
i - fixar normas a serem óbs~M•da_s quantq~ao de!itino dos móveis e imóveis pertencentes ou que vierem a perten-. •. 

cer ao CLUBE, ratlfi.c~:n'dô ou não doação:de móveis e utensllios pertencentes à Entidade; .. ~ .. ' . .. . . ·.~_.-:·· . 

. . •.· ;._ 
·'·. 2 

i:.: ,· :· 
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Artigo 8° - A Assembléia será presidida pelo Presidente do CLUBE, o qual poderá intervir nos debates, embora ~)i'.~·ii;\ i 
sem direito a voto e será por ele Instalada quando presentes pelo menos metade e mais um de seus membros. 5:Ji;iffj; 

~s1 ;,in\~ª;;i~u~~·:::~·q~~l~~~~~~~,:;'~~~~s :.~:n:~~~~~ç~~lo do "quorum", instalando-se a Assembléia findo l;~l!i 1 

§ 2º - As reuniões das Assembléias serão públicas, porém poderão transformar-se em secretas, desde que tal 
solicitação seja aprovada por unanimidade pelo plenário. . 

Artigo 9° - As resoluções da Assembléia serão tomadas pela maioria de votos dos membros presentes, cabendo 
ao plenário deliberar sobre o sistema de apuração dos resultados. 

§ 1° - Em se tratando de dissolução do CLUBE, a decisão só produzirá efeitos, se aprovada pela maioria absoluta 
dos membros da Assembléia, reunida extraordinariamente, para tal finalidade. 

§ 2° - Quando se trata de Assembléia Geral prevista no Item li do Artigo 5º, a votação será sempre pelo escrutlnio 
secreto. 1 

' 
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Artigo 15 - Compete à Diretoria: 

1-

ll-

Ili-
IV-
V-

VI-

VII-
VIII-
IX-

colaborar com o Presidente na administração do CLUBE, na fiscalização das leis e dos atos que regulam o 
funcionamento das respectivas atividades e na preservação dos principias de harmcnia que a compõem; 
r:unir-so ordinariamente, UJDa:Y_,:t·~or ":~·- n? mlnimo e extraordinariamente medi3nte convocação do Pre-
sidente· /:? t t?·t-t1- Ir "l l .. 
decidir os assuntos que lhe forem submetidos pelo Presidente; 
conceder licença a qualquer de seus membros na forma deste estatuto; 
apreciar os balancetes mensais da receita e despesas, observadas as formalidades previstas heste Estatu-
to; · 
decidir ou opinar sobre toda e qualquer matéria de caráter urgente que o Presidente do CLUBE submeta ao 
seu pronunciamento; 
adquirir, comprovar ou vender imóveis ou tltulos·de renda, mediante autorização da Assembléia Geral; 
estudar e deliberar sobre assuntos de interesses do CLUBE que lhes sejam submetidos; 
aprovar, a cobrança de taxas, contribuições e emolumentos "ad referendum" da Assembléia Geral: 

Artigo 16 - Das decisões da Diretoria, que poderão ser revistas pela mesma, caberá recursos para Assembléia, 
sem efeito suspensivo e de conformidade com o disposto neste Estatuto. 

" Artigo 17 - As decisões da Diretoria serão registradas em Ata aberta com as assinaturas dos Diretores presentes à 
sessão, competindo ao Presidente e ao Secretário-Geral, subscrevê-la. 

Artigo 18 - À Diretoria cumpre fixar~~ taxas d~ :ven!?,~ promovidos pelo CLUBE. 
.ÍJ / YJ/,(/.1 1 /1 1-f' (. ,• 

Artigo 19 - A Diretoria reunir-se-á mensalmente; em sêssões ordinárias e extraordinariamente, quando convocada 
pelo Presidente, deliberando com a presença d~. pelo menos, três de seus membros. 

Artigo 20 - A falta de comparecimento de qÜalquer um deles à 3 (três) reuniões consecutivas, sem justificativa 
comprovada, importará na renúncia do cargo. 

Artigo 21 - Vagando-se o cargo de Presidente, cumpre ao Vice-Presidente assumir a direção da Entidade convo­
cando imediatamente a Assembléia Geral para a eleição do sucessor que completarã o tempo restante do manda­
to. 

Artigo 22 - Ao PresicJente do CLUBE, compete a função executiva, na administração da Entidade, com amplos 
poderes de representação. 

§ Único - Ao Presidente, além das demais atribuições prescritas neste Estatuto, compete: 
• 

presidir o CLUBE, superintender às suas atividades e promover a execução de serviços; 
cumprir e fazer cumprir este Estatuto e demais leis acessórias, executar as resoluções próprias e as dos 
poderes do CLUBE. 
convocar e presidir as reuniões da Diretoria, obedecendo o disposto nas leis, ou atos legislativos da Entida­
de, com direito a voto inclusive o de qualidade; 
representar o CLUBE em juizo ou fora dele outorgar procuração, credenciar, destituir representantes; 
nomear, admitir, licenciar, punir, demitir funcionários do CLUBE. 
assinar, privativamente, as correspondências do CLUBE e subscrever quaisquer papéis de expedientes; 
assinar com o Tesoureiro, cheques e bem assim, quaisquer papéis de crédito ou documentos que envolvam 
responsabilidades juridicas ou financeiras; ', 
rubricar os livros do CLUBE e assinar com o Seçretário os diplomas e titulos conferidos; 
designar os membros das delegações representativas do CLUBE; 
assinar as atas das reuniões da Diretoria e autorizar publicação do Comunicado Oficial de todos os seus 
atos e decisões, assim como aos demais poderes ou órgãos, transmitindo-os aos fiiiados; 
ceder, ocasionalmente, propriedades do CLUBE; 
visar ordens de pagamento e autorizar despesas; 
coordenar os trabalhos dos poderes do CLUBE para efeito de organização do relatório anual, de acordo com 
este Estatuto; .· ' : .·. · ' 
expedir circulares··o-"4.portarias .e comunicados com instruções; 
praticar qualquer ·athde ·urgência, necessário ao bom andamento das atividades do CLUBE "ad referendum" 
do poder próprio.-.'cjü:mdç; ror cr caso; . 
expedir o Regim~Mo lnterno; ·.=. -.: : : 
requerer, anual'_l;ente, dent.rá do piçiio legal, o alvará de funcionamento do CLUBE. 

. . . : . . ·4 

.,·;· .. 

:= . . ~~~ . . . :· . 

,: .. ~ ::' . ,· . . . , :. 
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• Artigo 23 - Ao Presidente cabe aplicar as penas de que forem passiveis por falta administrativa aos empregados do 
CLUBE. 

Artigo 24 - O Vice-Presidente será o substituto event.ual do Presidente e membro nato da Direto~ia. 

Artigo 25 - Ao Vice-P;esidente compete participar das reuniões da Diretoria, auxiliar o Presidente, substituindo-se 
· nos seus impedimento desempenhado às funções que lhe forem por ele delegadas e sucedê-lo no caso de vaga· 
para o fim previsto no Artigo 22 deste Estatuto. 

Artigo 26 - Ao Secrotário7Geral cumpre orientar as atividades da Secretaria, a redação das atas das reuniões da 
Diretoria, a distribuição do expediente, a assinatura em diplomas expedidos pela Entidade, além da guarda dos 
livros e papéis do.CLUBE. 

Artigo 27 - Ao Tesoureiro-Geral cumpre a direção de todos os serviços de Tesouraria e a responsabilidade pela :;',::L~ 
escrituração dos livros contábeis, bem como, a guarda dos valores, a abertura das contas bancárias, fiscalização 
dos trabalhos de arrecadação das rendas, a organização dos balancetes e a adoção dos processos de cobrança, 
fiscalização e controle. 

§ Único - Compete, também assinar, com o Presidente da CLUBE, todos os cheques, papéis de crédito, documen­
tos e contratos que instituem obrigações de caráter financeiro, cumprindo-lhe as providências necessárias as per­
feito funcionamento da Tesouraria. 

Artigo 28 - Os membros da Diretoria não respondem pessoalmente pelas obrigações que contralrem em nome do 
CLUBE, na prática do ato regular de sua gestão, mas assumem essa responsabilid~de pelos prejuizos causados 
em virt~de de in~ração da lei ou Estatuto. . . "------ ,../. · 

Artigo 29.- No éaso de renúncia coletiva de todos- s mémbros da Diretàti~. assumirá a Presidência da CLUBE, o 
membro Íhals idoso do CLUBE, e cumprindo em 1'ª "ipótese, responder pe!R-éxpediente e convocar a Assembléia 
Geral pará \lt:"e.diata rec~mposição do respectJYó po er, sendo que os faléifü~ exercerão o mandato pelo tempo 
restant6 do penodo destinado ao seus antecessores. / "'--

\ 'J. {· :: ti C ~ P f' T U L O 1 V . 

oos·-As~OCIA[OSJ E º.A FILIAÇÃO 
/Yit-1 J / /:)';:~·'{}__ ~~~t-,'x..~(,,.. 

Artigo 30 - O CLUBE é composto por associados fundadores,,eentrih\:ffntes, beneméritos e honorários . 
nl! · l ! 11,.C',), 

§ 1 • - São fundad~r~ag. ueles que participaram da fundação do CLUBE. 
·x....~<,:._~. ) 

§ 2º - São cenmb~s todos aqueles que concorrem com o pagamento de mensalidades. 

§ 3° - São benemérltc)~ todos aqueles que prestarem ajuda ao CLUBE, a qualquer titulo. 

§ 4° - São ho.!Jorárlús·éi.q~~les.q~e; estranhos ao CLUBE se façam merecedores desta distinção. 
···. · : : .. -.;/.:-.· · · · · · . · ·· · ···· >/AJI.{ 1~1 ·;-o.5 

Artigo 31 - Somente ~~.'.~sso~iadosJundadores e contribuintes terão direito a votarem e serem votados . 
.-:·:. ··~ ·• i-i.r-..\_;1,,, · b ~ :.-\.O .,.:;;.~. 

A~igo ~2 - 9 .. f~V~~·,·;~dmitirá _~~-~úm~ro ilimitadp de a"SS"õéiaciõs; cuja filiação será concedida por apr~vação da 
Diretoria . ..Jé...;.. ;-..···_; · }P.1. .-· -~~:.F· d,.:C.- /\ ! t.1 !. ..• _ _..1.:./v' · 11 ; • · . 

1 
. 

7 
11 . · · 

§Único - P.irÍi~~tertiHO~ão i ne~~;;~~~ .~~~~~;~, j. s.\fui~t~;d~~~~.~í;~,u~,2 ;• ~' i/ '~(' '' .e~1 · ... 
1 º -certidão de N.asdmeoto ou casa·iTI~nto;. . .. 1 1 ' 't 1 • ' • 

/ 
• \ 1 v' · ;1 ::v.. 

;. : ~~·;~:,~·~:o,;or\~I; ' ·. <:) ; ; > ",.e\ ,;)I '1 ,,,. ~, ~·.:\·~ 
.-;·.. >:; ... ···.;:/'·e·:~: . A.. P [ T U L O V 
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~li 
b • votar e ser votado, desde que satisfaça as exigências desse Estatuto; (OLHA N.º .. Q .. ~-----------· }{j}1 H 
~ : :~~i:!,':i~s ~~=~b~i~~~~.~t~: 1:i~W.~i~~· :~;~~~ ~.i~~~~nte Estatuto; D.'-T A_, __ 'i__J __ \O _ __! ...... <JY :;}~i~\f. :'.~'. 

· ·· Artigo 34. São obrigações dosª'~~~~/·~~ ~eral: RUBRICA ~&'?e -~~~{ 

: : ~i~.~tº:~;:i:li::::. c~~::irm::::.~::i:~i~::~ :·:::::a1f.:~~.d~:~:~::::ra• do -;'.\~~ 
c - zelar pelo bom nome do CLUBE e do seu patrimônio; 'J)0' H: 
d· ~~rltf;;!W,f.8~ dec?ro e respeito no recinto social do CLUBE, tratando com cortesia e urbanidade os demais )ifi~::f 

~!;~901aél'os e convidados; (;' :) :;~: fr~' 
e • comparecer as Assembléias Gerais; 

4 
(. ",}'· ;,::;,: k 

f - e~ercer os c~rgos P~lª ~s quais for eleito ou nomeado, ?ºm zelo, ... e d;dicaç~ô. , ... , , , . D'2.. , /_. .... ;. ,. ~:.... '\t~ ;.}': 
C) _jq~.1.A--\L 0\."·t·W t).(olV"'}V'cf-0 o~)'\..&VNlvl. ç;..Ú /4r:.c.:r-c-'(.! ,,r-,.',.:~ , _ __. ,_/, °ttcL ·' ,--::, ,,, 

1/\rtigo 35 - Os a saciados poderão ser punidos com as penas de advertência, censura, sus'pensão e desligamento-
temporário ou definitivo. /.-----

... ;\. 
. ' . / .'/ 

(~-- -(,~~=~-~~~:~:.:.:. ' ' 
CAPITULO VI 

DO EXERCÍCIO FINANCEIRO 
Artigo 36 • O exercício coincidirá com o ano civil, e compreenderá fundamentalmente, a execução do orçamento. 

§ 1° - O orçamento será uno e incluirá todas as receitas e despesas sujeitas a. rubrica e dotações. 

§ 2° • A receita compreende: . 

• :::1 • as taxas de filiação e permanência, assim como, os emolumentos a que os processos de recursos estiverem 
sujeitos; 

b · o produto de multas e indenizações; 
e - as subvenções e auxllios; 
d - as doações ou IP-gados convertidos em dinheiro; 
e - quaisquer outros recursos pecuniários que a Diretoria vier a criar; 
f - as rendas eventuais. 

§ 3° - A despesa compreende: 

a · custeio das atividades, dos encargos diversos e da administração do CLUBE; 
b • as obrigações de pagamentos que se tornarem exiglveis em conseqüência de atos judiciais, convênios, contra­

tos e oper::ições de crédito; 
c • os encargos pecuniários de caráter extraordinário· não previstos em orçamentos, cust?.ados à conta de créditos 

adicionais abertos com autorização do Conselho Fiscal e compensados mediante utilização de recursos que 
forem previstos. 

e A 'p r T u L o V 1 1 
DO PATRIMÔNIO 

Artiç;o 37 • O pcitrimônio compreende: 

a - os bens móveis e ,imóveis adquiridos sob qualquer titulo; 
b • os troféus e prêni:i.os tombac;los, insusceptiveis de alienação; 
e - o superávit da exec_üção dcforçamento; 
d - os fundos existentes ou b.ens resultantes de sua inversão. 

' <.::.·.::· .... ):.- ' ·e A p r T u Lo V 1 1 1 
dAS.~·~NO·R.MAS,·DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA 

. . .'·· ··.:--. .. .• 

. ·: ·: ::: .: . . , .. :. ; ;.-. ·. 
· Artigo 38 . os: el~:mentos const)tl!_tlvo$ 'da .Ordem econômica, financeira e orçamentaria serão escrituradas nos li· 

vros próprios e çdmpçovados pór d.OCl:Jmen.tos mantidos em arquivos, observadas as disposições, da leglsla~ão em 
vigor. .-: ·· · , · · ·-: , ' 
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§ 2° - Todas as receitas e despesas estão sujeitas a comprovantes de recolhimento ou pagamento e a demonstra-
ção dos respectivos saldos. · 

§ 3º - O balanço geral de cada exerclclo acompanhado da demonstração dos lucros e das perdas discriminará os 
resultados das contas patrimoniais, financeiras e orçamentarias . 

CAPÍTULO IX 
DISPOSIÇÕES FINAIS· 

r t111 '1 )//J ,. .. .,lL · 
Artigo 39 - O CLUBE publicará, dentro do primeiro bimestre do ano imediato o relatório das atividades administrati-
vas e finnnõ~ltas do eadA e>corcic::lo~ --· ·· .. · _, · 

Artigo 40 - Serão respeitados os principias gerais de direito na solução dos casos omissos . 

. Ar1igo 41 - Este Estatuto, entrará em vigor após a sua homologação pela Assembléia Geral, revogadas as disposi-
ções em contrário. .a .., J , <J //,'") · 
--· cJ?k'?. 9· -'--/f. ?'l/ / i/ • 

·Foi marcado o dia 17.12.94, às 18h, para a realização da Assembiéia Geral visando a homologação do Estatuto, 
eleição e posse dos órgãos de direção. Esta Ata foi lida e aprovada e vai assinada por mim, Secretário designada 
da reunião e por todos oSo:essociaCfõs fundadores do CLUBE DA TERCEIRA IDADE DE COLATINA {ES), na forma 
da lei. 'tfU··\· vV tV? · . · 
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CÂMARA MUNICIPAL DE COLATINA 
Estado do Espírito Santo 

COMISSÃO PERMANENTE DE LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO FINAL 

Projeto de Lei Nº 048/98, de autoria do Vereador Delço Ferreira 
de Souza. 

O presente Projeto de Lei foi encaminhado às Comissões 
Pe1manentes da Casa para exararem os respectivos Pareceres, de conformidade com o que determina 
o Regimento Interno da Casa. 

Vindo a esta Comissão e distribuída a maté1ia, coube-nos relatar. 

É o relatório. 

PARECER DO RELATOR 

O presente Projeto de Le~ tem por finalidade considerar como de 
Utilidade Pública sem fins lucrativos, o Clube da Terceira Idade de Colatina - ES, que já vem 
existindo há mais de 04 (quatro) anos, conf01me declarações nestes autos de sua presidente a Sra. 
ROZINHA FLORES. 

Há de ser salientado também que o Clube da Terceira Idade possui 
Estatuto próprio, que encontra-se em anexo. 

/ 

.· ... .. : 

Por .essarazão esta Comissão é pela aprovação do presente Projeto 
~~i'P-1;1 a endossarem seu parecer. 

Sala das Sessões, 

Membro 

.::··,_ .. ·. 

! . -:·-· ·. <· 

Praça Mu~~êip~ll; 2.5,·J!J<I• Pasolini, 1º an,CJ~r; safa 04, Centro, Colatina-ES 
. . >'.·::,,. . TELEFAX: .(027)122~3444 
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CÂMARA MUNICIPAL DE COLATINA 
Estado do Espírito Santo 

PROCURADORIA DA CAMARA MUNICIPAL DE COLATINA ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

Processo Nº 323/98 
Iniciativa: Vereador DELÇO FERREIRA DE SOUZA 
Assunto: Considera de Utilidade Pública o Clube da Terceira Idade, entidade 
Filantrópica, sem fins lucrativos. 

PARECER ..................... Projeto de Lei Nº 048/98, de autoria do Vereador 
DELÇO FERREIRA DE SOUZA, que considera de Utilidade Pública o Clube da 
Terceira Idade, entidade Filantrópica, sem fins lucrativos. 

É o relatório ... 

Visto e examinado o presente Projeto de Lei, não 
encontramos nenhuma irregularidade ou inconstitucionalidade aparente. 

ISTO POSTO, face ao amparo legal centralizado nas 
diretrizes do presente Projeto de Decreto Legislativo, somos pelo seu envio às 
Comissões competentes, para os devidos Pareceres, e após, ao Poder Deliberativo 
do Plenário. 

É O NOSSO PARECER!!! 

Colatina-ES, 1_5 de junho de 1.998 
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Pra,ça :6elmiro teixeir~ J?.iill~füá: ; 32,. Centro, Colatina - ES 
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Colatina-ES, 04 de agosto de 1998 
OF. Nº. 438/98 

Do Presidente da Câmara Municipal de Colatina 

Ao Prefeito Municipal de Colatina 

t_,_,r.t . . Ref. Remessa (Faz) 

...... 

·Senhor Prefeito, 

Na qualidade de Presidente deste Poder Legislativo Municipal , faço 
chegar às mãos de V. Exa. Cópia do Autógrafo do Projeto de Lei nº 048/98, aprovado na 
. Sessão Ordinária do dia 03 de agosto de 1998, para que sejam adotadas as medidas 
cabíveis. 

Sendo só para o momento, valho-me do ensejo para renovar-lhe meus 
protestos de elevada estima e consideração. 

Ao 
Exmo. Sr. · 
Dr. DilO Binda 

Atenciosamente 

'i:tttd11;0 /WM~ k/l.b~ 
. ÁLV ARO GUERRA .Pa"ii~v 

PRESIDENTE 

MD. Prefeito Municipal de Colatiná/.e. ·. · 
N t :·;'·... · ... ,., .. :,·.·.·: .. 

~ a. . . . . .,filli1JJék :> 
-.' :-:;:: . . ..· ~~ - .. ·,~ :· 

·-~~0:~ .. 

', • . J." 
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